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Cada ser traz consigo a fagulha sagrada do Criador e erige, dentro de si, o santuário de sua presença ou a muralha sombria da negação; mas, só a luz e o bem são eternos e, um dia, todos os redutos do mal cairão, para que Deus resplandeça no espírito de seus filhos. Não é para ensinar outra coisa que está escrito na lei – Vós sois deuses! Porventura, não sabes que a herança de um pai se divide entre os filhos em partes iguais? As criaturas transviadas são as que não souberam entrar na posse de seu quinhão divino, permutando-o pela satisfação de seus caprichos no desregramento ou no abuso, na egolatria ou no crime, pagando alto preço pelas suas decisões voluntárias. Examinada a situação por esse prisma, temos de reconhecer no mundo uma vasta escola de regeneração, onde todas as criaturas se reabilitam da traição aos seus próprios deveres. A Terra, portanto, pode ser tida como um grande hospital, onde o pecado é a doença de todos; o Evangelho, no entanto, traz ao homem enfermo o remédio eficaz, para que todas as estradas se transformem em suave caminho de redenção. 


			Jesus, no capítulo “Pecado e punição” do livro Boa nova, de Francisco Cândido Xavier, pelo espírito Humberto de Campos.
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			Os doutores da lei


			Eles estiveram reunidos horas infindáveis, na tentativa de resolver inúmeros problemas que atingem diretamente a todos e a cada qual. Revoltados e instigados pelo ódio de castas, levantaram-se e saíram, após diversos acordos entre si.


			Doutores da lei que são e consoantes às mesmas ideias, decidiram tomar providências urgentes.


			Um Am-Haretz, em troca de alguns denários, viera comunicar-lhes gravíssimas ocorrências no Vale do Jordão, próximas às suas propriedades.


			Eis como se deu a citada reunião:


			“Ben Mordekai, o líder, colérico, vocifera:


			– Até ali a corja maldita chega! Fruto dos tempos que correm! E por que nos espantamos?


			Já não se fazem como antes exemplificações ‘tão’ convincentes! Há que se tomar atitudes que correspondam à necessidade de fazê-los entender o quanto se arriscam nos desafiando!


			Malditos! Agiremos de maneira a deixar instalada a certeza da inutilidade das suas ações desvairadas! Aquilo que fizermos, e que será, muito bem feito, há de servir de escarmento a outros que, porventura, se atrevam a pensar em seguir os exemplos de chacais como estes! Estamos, porém, de pés e mãos atados, pois nos curvamos, ainda, ao poder estrangeiro!


			Entre dentes, cheio de ódio, ele cicia:


			– Mesmo cevando uma grande revolta!...


			Cala-se, respira fundo, e volta a falar:


			– Coisas como estas acontecem todos os dias, desafiando os dons da tolerância que nos caracterizam como nobres representantes do nosso povo! Imaginem! Jovens, mal saídos dos seus rituais de aceitação e sagração, arvorando-se em defensores de minorias, trapeiros, velhos, doentes; que a sociedade, muito sabiamente, despreza e condena ao esquecimento e à morte!


			Caminhando nervoso e abaixando o tom de voz, ele comenta, riso escarninho, quase em solilóquio:


			– A morte!.. Misericórdia divina para os desgraçados que nada esperam do mundo!


			Voltando à postura anterior, diante da assembleia, ele prossegue:


			– Os fatos recentes exigem uma energia redobrada, junto a uma política cada vez mais séria, na preservação das leis e das tradições, judaicas, compiladas na Torah!


			A personalidade, exaltada e falante, apanha o livro sagrado que está ao seu alcance e, enquanto tamborila sobre ela com os dedos, exclama, enfático:


			– Nós somos o baluarte dos princípios aqui exarados e devemos vigiar, defender e preservar, todos eles, nos seus mínimos contornos e profundidades! Oh, o que seria do povo judeu e das suas tradições se não fôssemos nós?!... O quê?... Podem dizer-me?


			Olhos coruscantes, observando a todos, ele passeia pela sala. Enquanto caminha, respirando forte e ruidoso, levanta a cabeça e olha para o alto, indignado. Diante do silêncio que se fez ao seu redor, responde à própria pergunta em alto e bom som:


			– Não, não podem, porque a indignação acorrenta-lhes as línguas e acicata-lhes os corações! Muitos de nós, encanecidos pelo tempo, sacrificando-se no dia a dia, numa abnegação sem limites pelas leis, nos envergonhamos daquilo que nos é atirado ao rosto sem respeito e sem piedade!...


			Teatral, abrindo os braços, ele conclui arrasado:


			– Enfim, que fazer, não é? É a parte ingrata que nos cabe!...


			Mãos para trás, ele caminha a esmo, enquanto reflete sobre tudo que neste momento o incomoda sobremaneira.


			Estanca diante de todos e frontalmente indaga impositivo:


			– Pergunto-lhes, enfim, sabendo de antemão a resposta: Devemos ou não dar um basta a todos estes descalabros?


			A reação não se faz esperar: levantando-se, agitados, uns após outros, como uma grande onda, todos ditam palavras de ordem, em meio a um enorme tumulto, mãos ameaçadoras de punhos fechados, vozes roufenhas de ódio, atropelando-se, em exprobrações misturadas a pedidos de auxílio aos céus, num comportamento insano, contraditório, porém, habitual.


			Admirando o bom resultado da sua preleção, o líder estuda as reações de cada qual, enquanto sorri levemente.


			Após as imprecações mais disparatadas, a um olhar mais significativo do líder, eles retornam aos seus assentos e dispõem-se a ouvi-lo:


			– Podemos, sem dúvida alguma, imaginar as consequências  de tudo!...


			– Sim, podemos!... – eles repetem em uníssono.


			O líder abana as mãos, em gestos largos acima da cabeça, e conclui:


			– Agiremos da maneira mais eficaz e à revelia de quantos ousarem nos impedir!... Faremos exatamente aquilo que devemos fazer em nome de Deus, requisitando, a princípio, auxílio legal, mas... depois...


			Entendidos, eles se levantam e conversam na aprovação das ideias ali exaradas. Seus rostos congestionados e os seus gestos radicais expõem a violência dos seus sentimentos.


			O líder, ancião, vestido e paramentado com todos os ademanes da sua posição hierárquica, passa as mãos pelos bastos cabelos brancos, descendo-as pelas barbas longas e tão brancas quanto os cabelos, puxando-as, desesperado, como a querer sofrer, para sentir-se vivo ou consciente de que, de fato, está desperto e não sonhando... Andando de cá para lá, bufando, rubicundo, ele faz gestos cada vez mais fortes e amplos, balbuciando blasfêmias.


			Os seus pares, possessos, reiniciam as andanças tumultuadas pela sala.


			Um menino que entra correndo, afogueado, toma-lhes a atenção. Tira de dentro da túnica um papel, amarelo e amassado, e estende-lhes, informando:


			– O senhor corregedor enviou-lhes, aqui está!


			Enquanto, pressurosos, aqueles homens tomam conhecimento da mensagem, o menino sai e alcança um poço na frente da Coletoria. Com um balde, tira um pouco do precioso líquido e bebe-o, sofregamente. Limpa a boca com as costas das mãos e senta-se para se refazer.


			Vendo outros meninos brincando com bolinhas de vidro, se prontifica a participar do jogo, mas se vê na impossibilidade de fazê-lo, porque um homem sai apressado da Coletoria com a resposta da missiva.


			Fazendo um muxoxo, o pequeno mensageiro demonstra vontade de permanecer ali, em meio às outras crianças, mas dizendo-lhe palavras ofensivas, o outro tenta acertá-lo na cabeça com um tapa. Ele, porém, muito ágil, escapa, retira-lhe da mão a mensagem e dispara rumo ao seu destino. Suas vestes são amplas, volumosas e encardidas. Seus pés descalços o levam em poucos minutos a desaparecer nas ruas.


			Mais alguns quartos de hora, os homens deixam a Coletoria, juntos e apressados.”


			*


			Vamos, agora, meus caros leitores, conhecer outras pessoas que estão envolvidas nestes recados e nestas agitações:


			Vencendo distância e subindo degraus que dão acesso a uma residência pobre, nos deparamos com alguns homens taciturnos e envolvidos em profundas reflexões.


			O suor banha-lhes as testas e brilha em gotículas que caem sobre as suas vestes coloridas. Calçados em sandálias rústicas, os seus pés denunciam longas caminhadas na areia sob o sol escaldante.


			Uma senhora, muito simpática e educada, entra na sala trazendo refrescos; o que é amplamente aprovado.


			Após terem ingerido as saborosas bebidas, alguns tiram os turbantes, refrescando-se.


			Em silêncio, assim como chegou, ela se vai. Deve deixá-los à vontade, não interferir.


			Como os anteriores personagens, estes homens passam a discutir:


			– Galba, apesar da sua posição, o que tem feito a nosso favor? De que lhe adianta, afinal, fazer parte da soldadesca?


			– Ora, Omar, que faço eu senão nos defender o tempo todo? Ai de vocês, se eu não fizesse parte da ‘soldadesca’, como diz! Dobre a sua língua imunda, ao falar daquilo que não entende!


			– Desculpe-me, Galba! – o outro pede, algo arrependido – Mas há de convir que estamos em brasas! Cada um de nós, a qualquer momento, pode ser preso, expatriado, lapidado, encarcerado, sei lá o quê! Nada de bom se anuncia, apesar do poder que você representa!


			– Poder que, nem de leve, esbarra no dos nossos adversários! – exclama um velhinho desdentado, sentado a um canto da sala.


			– Ele tem razão, sabemos disto! Se assim não fosse, não estaríamos tão assustados! – comentam todos, agitados.


			– E o que somos nós, afinal, homens ou uma ninhada de ratos?!...


			Explode, impaciente, um belíssimo rapaz, quase adolescente, de olhos negros e de brilho intenso, vestido luxuosamente.


			De pé, em posição desafiadora, ele continua:


			– Afinal, onde está a coragem tão apregoada por todos? Onde o ideal que nos caracteriza? E os nossos propósitos de revolução? A determinação de amparar o povo sofrido e massacrado pelos poderosos? O compromisso de lutar contra os maus, estejam onde estiverem?... Antes de sermos apanhados, já fomos derrotados pelos nossos medos? Onde a fé que norteia os nossos caminhos e as nossas decisões? Ora, a mim, vocês parecem um bando de donzelas!... – ele cospe de lado em sinal de desprezo.


			Diante desta atitude, temerária, os companheiros levam as mãos às armas que carregam nas cintas e dentro das roupas, fuzilando-o com olhares iracundos.


			– Ben Azir, ordeno-lhe que pare com estas acusações e impropérios! Não permitiremos tal desrespeito! Somos mais velhos que você e já vivemos o suficiente para saber que a imprudência que o caracteriza, neste momento, pode acabar numa esquina mal iluminada, na prisão, sob contundentes pedras ou, até mesmo, aqui, diante de todos nós, jovem imprudente!


			Isto diz aquele que aparenta ser o dono da casa. Homem atarracado, de braços peludos, barba hirsuta, olhos negros e perspicazes, impondo-se, providencial e enérgico.


			– Cuidado, Ben Azir! Você está pisando em terreno muito, muito, perigoso! Talvez fique, brevemente, sem essa sua língua afiada! Se eu lhe narrasse as minhas ‘proezas’, veria que donzelas não são capazes de fazer o que eu faço! Você é um tolo, quando pensa que é mais corajoso do que qualquer um de nós! Olhe aqui, veja onde podem terminar os seus poucos anos!


			Ameaça um outro, muito bronzeado, pele ressequida, olhos cruéis, a exibir e a rolar entre os dedos ágeis a sua adaga, fazendo-a brilhar a vista de todos como forma de intimidação.


			Ignorando-lhe a empáfia, Ben Azir se volta para o chefe da casa e para os demais, declarando:


			– Está bem, desculpem-me os exageros e as ofensas! Sei que sou muito jovem, mas o sangue ferve nas minhas veias! Todos sabem de quantos atos de bravura eu sou capaz, pois já lhes dei provas irrecusáveis! Luto pela nossa causa e jamais me recusei às ações mais arriscadas! Ao vê-los relutarem, ofendendo-se mutuamente, enfraquecendo-nos, sinto-me revoltado! Este o motivo do meu desabafo, nada mais!


			Em seguida, respirando fundo e visivelmente contrariado, senta-se de chofre.


			– Melhor assim, meu amigo! Seja mais prudente e viverá para ver os seus ideais realizados! – diz o mesmo velhinho de antes, conciliador.


			– De fato, estamos muito nervosos, mas não é com brigas entre nós que vamos sair desta situação! Muito pelo contrário, isto favorecerá o inimigo! – completa Galba.


			– É verdade!


			Todos concordam, à exceção de um deles; aquele que exibiu a adaga. No seu olhar, ameaças contra Ben Azir...


			Jadhu tem maus bofes, não desculpa ofensas. Sua vida é atribulada e misteriosa. O grupo aceita-o por causa das alimárias que aluga a preços acessíveis, quando da necessidade das viagens, que o grupo faz para os intercâmbios com outros adeptos da causa.


			Em desertos distantes ou em oásis exuberantes, eles fazem as suas conexões, seja junto a nômades, a chefes religiosos, a personalidades de destaque ou políticos influentes. Precisam de alianças.
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			Ben Mordekai e Paulus


			Em sua rica e confortável casa, Ben Mordekai se delicia com os pratos que lhe são oferecidos pela criada; mulher bronca e irritada, sempre a resmungar e a distribuir desaforos.


			Quando sua mãe deixou o mundo, para adentrar o reino de Deus, ela tomou a incumbência de criá-lo. Ben Mordekai era, então, muito pequeno. Hoje ele protege e tolera, estoicamente, esta mulher. Talvez não o fizesse a qualquer outra, mesmo que lhe devesse, como deve, a enorme gratidão da maternidade emprestada e bem assumida, mas também a admira e lhe quer bem, apesar do seu gênio irascível.


			Na extensão do salão de refeições, um jardim exuberante de plantas belíssimas. Algumas foram trazidas de regiões distantes. Flores exóticas e perfumadas enfeitam-no, fazendo dele um curioso ornamento para esta casa que, por si só, é muito interessante, na sua decoração sui generis.


			A mulher de Ben Mordekai ama o mundo, naquilo que este oferece de bom, de belo, de confortável e luxuoso.


			Uma maravilhosa vinha, na continuidade da extensa propriedade, farta e generosa, faz a alegria dos seus proprietários.


			Ali, muitas vezes, Ben Mordekai medita, inclinado sobre a Torah, extraindo-lhe preciosas ilações que quase nunca encontram opositores, tal a sua perfeição.


			A referida vinha lhe faz muito bem à alma e ao coração.


			Arrendou-a, há alguns anos, do seu infeliz proprietário que caíra na imprudência (oh, quanta insanidade!...) de dever impostos!


			Algum tempo depois foi anexada, legalmente, às suas terras, coroando-lhe, assim, os redobrados esforços que fizera para a realização do seu intenso desejo de possuí-la. Para Ben Mordekai, o sucesso de tal empreendimento passou a ser uma questão de honra.


			O antigo proprietário desesperou-se com a grande perda, naturalmente... Ben Mordekai compreendeu e lamentou-o, deveras! A imprudência e a irresponsabilidade, somadas a uma comprovada desonestidade, levaram o infeliz à grande derrocada.


			Alguns dias depois do fato consumado, muito generoso, como é de seu feitio, Ben Mordekai colocou nas mãos daqueles que conduziram os trâmites da lei, uma soma considerável. Afinal, eles fizeram por merecer!


			Paulus, o infeliz que perdeu a riquíssima propriedade, inconformado, levara algumas bastonadas para deixar as coisas como estavam. Afinal, o que ele poderia fazer?! A lei é dura, mas deve ser cumprida! Ele ignorava isto? Em que mundo, afinal, vive este homem?!


			Na ocasião, infeliz e revoltado, Paulus embriagou-se, doidamente, e saiu pelas ruas gritando toda a sua revolta, incomodando aos cidadãos que àquelas horas descansavam nas suas casas!... Ora, quanta ousadia! Precisava ser punido e foi!...


			*


			Vejamos, nós mesmos, caros leitores, como as coisas se deram:


			Pela madrugada, angustiado, curtindo a bebedeira, Paulus foi surpreendido por soldados romanos que se divertiram à sua custa, girando-o de cá para lá, como ‘cabra-cega’, deixando-o mais tonto do que já estava pelos vapores do álcool. Em meio a deboches e gargalhadas, tosaram-lhe a venerável barba, assim como os seus cabelos, deixando-o ridículo, diante das suas mais caras tradições, como representante viril da sua raça.


			Arrebataram-lhe a túnica, por sinal riquíssima obra de artesanato, e as sandálias de couro forte e brilhante, deixando-o em tangas, sozinho, envergonhado e indefeso.


			Enfim, cansados das suas ‘brincadeiras’, os soldados se foram, enquanto Paulus, caído ao chão, chorou convulsivamente toda a sua desgraça. Os seus dentes se chocavam, uns contra os outros, não apenas de frio, mas de ódio, de muito ódio!


			Quando chegou à casa dos familiares de sua mulher, onde estavam abrigados, de favor, foi execrado, duramente. Chamaram-no de tolo, inútil, trapo velho, vergonha da família, e muitas outras coisas, nada bonitas de se ouvir.


			Profundamente humilhado, adormeceu ao relento, nos fundos da casa e junto aos animais; tremendo de frio e profundamente decepcionado com a vida e com os homens... Sua aparência era a de um espantalho; ridículo, abatido na sua dignidade e nos seus brios... Por que sofria tanto?!... Seu comportamento sempre fora ilibado!


			Fazendo um retrocesso, em meio às lágrimas, ele recorda a colheita daquele ano: farta, muito farta!... Após vendê-la, guardou o dinheiro no lugar de sempre, trancando-o muito bem. Mas, inexplicavelmente, ele sumiu!


			Fazendo uma cuidadosa sindicância, descobriu o ladrão. Este, sob o seu teto, comparecia, há algum tempo, como amigo. Denunciou-o. Prenderam-no. Prometeram-lhe devolver sua pequena fortuna.


			Aflito, ficou à espera, mas os meses foram se passando e nada...


			Recentemente, descobrira (que sórdido é o mundo!...) que o ladrão, amigo de um dos seus filhos, é sobrinho do poderoso Ben Mordekai!...


			Como enfrentar tal personalidade? Seria uma temeridade, porém aquilo que estava em jogo era a sua própria sobrevivência e de sua família. Assim, resolveu lutar por seus direitos.


			Na acareação, o ladrão declarou que Paulus lhe pagara uma antiga dívida de jogo e depois, desonesto, o acusou de roubo para reaver o dinheiro. Como Paulus poderia ter dívidas de jogo, se jamais, jogou em sua vida?


			Grande parte daquele dinheiro seria para o pagamento dos impostos; escorchantes, diga-se de passagem; mas o que fazer? Deveria pagá-los, sob pena de perder tudo o que tinha. Não são poucos aqueles que passam por tal desgraça. Paulus já vira estas coisas acontecerem com pessoas muito ricas, que chegaram, em poucos meses, à mais extrema miséria...


			Compareceu à Coletoria e ali explicou a sua situação. Pagaria, oportunamente, o montante daquele mês. Felizmente, as suas contas sempre pagas em dia, lhe serviriam de crédito, numa justa moratória. Todavia, como entender o que veio depois?!...


			Ali mesmo, diante dos cobradores de impostos, Paulus ouviu, quase perdendo o juízo, que os seus impostos estavam atrasados há anos!!!...


			Diante dos seus olhos, desmesuradamente abertos, foram-lhe expostas, em folhas oficialmente assinadas e reconhecidas, contas e mais contas, acrescidas de juros sobre juros!...


			Confuso, diante de acusações tão absurdas, imaginou-se num estranho pesadelo. Tremeu sobre as pernas e vacilou, diante da inusitada situação. Às suas tentativas de defender-se, com a verdade nua e crua, foi rechaçado violentamente e aconselhado pelos esbirros que ali montam guarda a retirar-se para o seu próprio bem.


			Desesperado, andou de cá para lá, dias e dias, sem resultado algum, na tentativa de resolver as dolorosas, sombrias e inexplicáveis, pendências. Finalmente, foi aconselhado, com bonomia, a arrendar a sua propriedade, tão querida, no exuberante Vale do Jordão, a Ben Mordekai. Futuramente, disseram, resgataria tudo.


			Prometeram-lhe rever com muito cuidado a sua situação.


			Paulus esclareceu, muito racionalmente, que aquele que lhe criara tais problemas era parente da personalidade citada. Em resposta, expuseram-lhe as raras qualidades de Ben Mordekai que, em nada, garantiram, parecia-se com o sobrinho. Ele protegeria a sua herdade e, assim, com o tempo, retornaria às suas mãos.


			Paulus lamentou não ter se deparado, antes, com tão amável funcionário! As coisas teriam sido mais fáceis! Quem sabe, já teria resolvido tudo, da melhor forma possível?


			Agradecendo, retornou para casa, no aguardo das futuras providências legais.


			Mas o tempo passava e durante o arrendamento, inexplicavelmente impedido, sob ameaças, de aproximar-se de sua amada vinha, acrescentavam-se dívidas e mais dívidas...


			Sua família, além de não auxiliá-lo, desprezava-o, deixando-o à margem das suas vidas.


			Incansável, cada vez que tentava defender-se, retornava para casa mais confuso que antes. Aquele bom funcionário, procurado insistentemente por ele, estaria viajando por tempo indeterminado; a serviço, disseram... O mais estranho de tudo: os papéis apresentados das dívidas que se acumulavam, assustadoramente, eram legais; reconhecidamente, legais (?!).


			Após algum tempo, começou a ouvir ameaças, veladas algumas, outras mais contundentes... Disseram-lhe que ele estava a roubar o tempo, precioso, das autoridades que ali estavam para defender o povo (!).


			Considerado insano, nas suas patentes defesas e queixas, ele foi sendo deixado de lado. Já nem era mais recebido: passava horas e horas nas salas da Corregedoria, de cá para lá, dirigindo-se a este ou àquele, na esperança de ser ouvido. Humildemente, pedia que o atendessem, mas diziam-lhe que ‘as autoridades, competentes’ proibiam que qualquer outro se ocupasse da sua causa.


			Um dia, exasperado, ofendeu as referidas autoridades e levou dolorosas bastonadas nas costas, já curvadas pelos anos de muito esforço no trabalho árduo das plantações.


			Naquele dia, Paulus chorou como uma criança, num desconsolo solitário. Não chorava apenas de dor física, mas também de vergonha, de humilhação!... Agora, vexames e constrangimentos o têm acompanhado por onde quer que vá...


			Mais algum tempo se passou e meses depois, convocado, cheio de esperança, compareceu, presto.


			Expectante se posicionou, humilde. A esperança a bater às portas do seu sofrido coração. Aguardou-lhes o pronunciamento e este não se fez esperar:


			Foi informado de que o atual arrendatário, Ben Mordekai, pagara as suas vultosas dívidas, tornando-se assim, diante da justiça, o proprietário, atual e legal, de sua riquíssima propriedade. Em choque, prestes a sofrer um mal súbito, tal a dor da sua revolta, Paulus usou todos os argumentos, possíveis e imagináveis, inutilmente.


			Um homem amarelado, de olhos baços e mãos ressequidas, avisou:


			– Se deseja, ao menos, salvar a sua desprezível carcaça, esqueça tudo isso e nunca mais apareça aqui, entendeu?... Em terra alheia, não se tem direitos!...


			Um outro, com um sorriso de mofa nos lábios descarnados esclareceu, enquanto se ocupava de muitos papéis, separando-os por especificidade:


			– Você sabe como são estas coisas, não é? Às vezes, numa esquina qualquer, um infeliz nos tira a vida e além de perdermos tudo que temos, entregamos nossa alma ao demônio. Hirra!


			Piscando um olho, encenando uma cumplicidade longe de existir, ele indicou com um gesto, sutil, o seu companheiro de trabalho que aconselhara Paulus a preservar a vida, enquanto acrescentava:


			– Ouça a voz da razão! Melhor deixar tudo como está, acredite! Com calma e com o tempo, você conseguirá tudo de novo, mas jamais esqueça a grande lição que a vida lhe concedeu: trabalhe muito, como fazemos, todos nós, e daqui para frente, não sonegue impostos! É colocar a corda no pescoço! Hoje, você sabe disso! Vá embora e nunca mais volte aqui, é o melhor que pode fazer por si mesmo! – em seguida, voltou-se para outros interesses, esquecendo-o ali, extático, como um morto-vivo...


			Hebetado, Paulus ouvira tudo. A sua sorte estava sacramentada, legalmente! Dali em diante, ele nada possuía! O que fazer?!... Deus! Como esquecer aquele dia?!... Impossível!... Enquanto viver, Paulus vai senti-lo, como ferro em brasa, na própria alma! Em poucos meses, transformou-se num miserável, sem meios de sobrevivência! Trabalhara a vida inteira e nada tinha de seu!


			Atropelando-se nos próprios passos, ele regressou para casa; lágrimas a escorrer, cabeça latejando, coração descompassado.


			Sua mulher, desvairada, culpando-o, chamou-o de inútil e incompetente. Indo às raias do inverossímil, jogou-lhe na cara que quase se casara com outro partido, mais inteligente e mais rico.


			Alguém pode sofrer mais?... Paulus duvida.


			Desde que chegou à Jerusalém, vindo da Turquia, trabalhou de sol a sol, sem descanso e sem reclamação, para alcançar o patamar que sua mulher almejava e, porque não dizer, ele também. Através do seu trabalho, adquiriu bens e dinheiro para o conforto de todos e para segurança na sua velhice...


			Ali, porém, sempre fora visto como um inimigo, como um invasor. A inveja constantemente o acompanhou, passo a passo, olhares iracundos o seguiam por onde ia... Deveria ter voltado à sua terra. Sim, deveria...


			Hoje, pobre e desprotegido, sofre as agruras do inferno!


			Os seus o desprezam, culpando-o pela miséria, todavia, se eles soubessem que não tivera defesas! Que caíra num covil de serpentes venenosas! E ainda fez muito, salvando-se (ora, para eles isto não é importante)!


			Na decorrência dos dias, o seu cálice de amarguras parecia nunca se esgotar: uma gota amarga, mais uma, e outra mais, que por si só, anuncia a seguinte... ‘Oh, Deus de misericórdia! Quando terei paz? Quando entenderei o porquê de tantas desventuras?...’


			Paulus, assim como Job, chorou o pranto dos derrotados.


			Numa patente solidão, sentia-se o último dos homens na face da Terra.


			Enquanto isso, Ben Mordekai vive à larga, feliz, realizado!


			Este homem, rico e poderoso, anexou aos seus bens, que já são inumeráveis, a propriedade rica e produtiva de Paulus.


			Nela, Ben Mordekai se beneficia do clima ameno e da paz que o reconforta. Afinal, a sua atuação religiosa, social e política é muito importante para o seu povo.


			Os seus pares, num constante desafio, exigem-lhe um conhecimento, cada vez maior das leis. Os seus inimigos, declarados ou não, o forçam a se proteger, diuturnamente, a si mesmo e aos seus, e neste mister investe altas somas.


			Acima de tudo, há que preservar a religião! Sim, por esta, Ben Mordekai dará a própria vida, sem pestanejar! O quanto tem sofrido, pelos princípios exarados na lei!... E, assim será, até o seu último sopro de vida.


			Ao seu redor, correligionários dispostos e obedientes. A maior parte do seu tempo vive entre as escrituras, somando-as aos diversos problemas que o exaurem, sobremaneira. Da sua autoridade e boa disposição, quantas coisas dependem!


			Agora mesmo, enquanto analisa minuciosamente alguns textos das leis mosaicas, pensa nas revoltas que é preciso sufocar quase todos os dias, num tempo precioso que poderia ser plenamente da exegese. Felizmente, sempre conseguem resolver tudo a contento. Com o apoio de Roma, dominam qualquer rebelião e castigam os culpados.


			“Ah, corja maldita, o seu fim está próximo! Apanharemos a todos e a cada qual deste cesto de víboras! Muito difícil, senão impossível, combater-nos! Se não entenderam, ainda, porque as coisas são como são, mais cedo ou mais tarde, o farão!... Somos os guardiães do bem e da verdade!” – entre estes e outros pensamentos semelhantes, Ben Mordekai apronta as suas teses para debatê-las junto aos seus pares, que por sua vez também levarão as suas. Mas, melhores que as de Ben Mordekai não existem! Ele se orgulha disso e sua família também. O sucesso da sua vida depende das letras.


			Fazendo-se doutor da lei, ele foi galgando degraus, intensa e corajosamente, deixando muitos outros para trás.


			Sua infância fora desvalida, nem gosta de lembrar: pés no chão, roupas sujas, estômago vazio, nariz escorrendo... Arre!... Tempos difíceis! Poucos conhecem-lhe o passado de miséria. Sua terra natal fica um pouco distante e os parentes que não o interessam, absolutamente, por não terem a mesma condição social, já foram esquecidos. “Cada qual faça por si mesmo, como eu fiz! Lutei e cheguei onde queria. Que me importam os preguiçosos e os acomodados? Ora, caminhos existem e são muitos! Há que se descobrir qual deles ou quantos deles estão à nossa disposição; depois, fazendo uso da inteligência e da coragem, chegar até onde almejamos!”.


			Até onde irá Ben Mordekai? Às estrelas do firmamento? Sem dúvida não aceitará menos! O Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob, lhe permitirá... tudo!


			Ele acomoda-se melhor no seu luxuoso assento, debaixo de uma vigorosa parreira, carregadinha, e ali examina a lei, com cuidado e dedicação, notáveis!... Certamente, brilhará na exposição das conclusões, alcançadas, mesmo que estas sejam questionadas e discutidas, acaloradamente, por tantos outros que, na mesma disposição de espírito e com a mesma dedicação, chegaram a deduções completamente opostas.


			Isto, afinal, não é o mais importante! O que pesa é o esforço, individual, no trabalho que lhes diz respeito, na oportunidade de exibirem os seus conhecimentos em meio a palavras rebuscadas, na patente revelação das suas culturas, justificando, assim, o tempo e os gastos decorrentes das suas sagradas atribuições.


			Indispensável a coragem de afrontar os outros e impor-lhes os seus pontos de vista, determinando quais os princípios da lei que serão levados ao povo! Sim, terá valido muito a pena: o esforço, o tempo despendido e quaisquer outros encargos, que estas reuniões e as suas permanências nelas exigem.


			Cumprido o dever, de regresso aos seus lares, eles são aclamados e venerados por onde passam. Então, se sentem plenamente recompensados pelos sacrifícios que empreendem em favor do povo e da religião.


			Passadas firmes e largas, cabeças altaneiras, o luxo das vestimentas, postura altiva... Tudo isso os identifica:


			– Vejam! São eles os grandes defensores das leis do Eterno! – os passantes comentam, demonstrando admiração e respeito, algo intimidados.


			Os ouvidos de Ben Mordekai estão sempre atentos a comentários e elogios como estes. Há glória maior? Não, Ben Mordekai não conhece e nem almeja! ...


			Esgotados todos os recursos possíveis e imagináveis, Paulus descobriu-se, irremediavelmente, vencido e arruinado.


			Nunca mais será o mesmo. No coração, uma grande mágoa. Na mente, uma desilusão sem medidas. E junto a isso, uma vontade obsessiva de vingar-se.


			Atualmente, caminha pela vida tal qual uma folha seca que o vento forte carrega... Rumina, sozinho e abandonado, os seus tormentos... Nenhuma palavra de apoio, de incentivo, de consolo, de bálsamo, para sua grande dor...


			Planejou diversas maneiras de vingar-se para retribuir à altura o que lhe fizeram. Dormia em meio às lágrimas, olhos inchados, corpo doendo... Andava a esmo, como embriagado da alma...


			Seus passos, em muitas ocasiões, o levaram à Coletoria. Em outras, chegava, automaticamente, à Corregedoria... Nas proximidades de ambas, revia aqueles que atenderam e encaminharam ‘satisfatoriamente’ o seu caso, como devem fazer com tantos outros...


			Ansiou, inúmeras vezes, por uma oportunidade para lançar-lhes ao rosto o grande mal que lhe fizeram, mas se o fizesse, poderia complicar ainda mais a sua vida. Isto, entendera muito bem. Agora sabe, sem enganos, como funciona esta máquina.


			Mas o tempo foi passando e os seus sentimentos, antes exacerbados, foram esmaecendo como num quadro cujas tintas desbotam as cores mais vibrantes, deixando apenas um arremedo da antiga pintura...


			Aos poucos, Paulus foi recuperando a ansiada paz. Apesar dos sofrimentos e das enormes carências, o ódio, enfim, saiu do seu coração. Suspirou aliviado quando se sentiu capaz de perdoar àqueles que o prejudicaram. Sua boa índole o impedira de atos extremos.


			Agora, sem saber o que fazer ou que rumo dar à sua vida, confia na Providência Divina.


			Frequentemente humilhado pela família e desprezado por não lhes fornecer mais aquilo ao qual estavam habituados, decide sair de casa. Mas... Para onde?...


			A resposta não se faz esperar, quando em seus pensamentos surge, de inopino, a figura amorosa de sua nora Milcah, viúva de seu filho Enoch. Decide visitá-la. Há muito afastada da família, Milcah ignora-lhe a derrocada financeira e os tormentos.


			Alguns dias depois, ao atender a porta de sua humilde residência, ela se depara com o sogro. Emocionada, recebe-o, efusiva, mal acreditando na bênção daquele momento. Sentam-se ambos, após as emocionadas saudações e falam de tudo um pouco.


			Milcah indaga-lhe por todos e ele lhe explica, enfim, a situação na qual se debate e o comportamento deplorável da família.


			Ouvindo-lhe a dolorosa narrativa, ela lamenta, sincera.


			Seu querido sogro a faz lembrar Jó, nas desgraças que o alcançaram...


			Recorda que se apartara da família, porque seu marido se desentendera com o pai, para nunca mais procurá-lo, impedindo-a de fazê-lo.


			– Meu querido pai, após a morte de seu filho, permaneci sozinha e distante, porque temia os maus bofes da minha sogra, desculpe-me. Ela sempre me culpou pelos desentendimentos da família.


			– Ambos sabemos, cara filha, o quanto você se esforçou para nos harmonizar, mas eu e Enoch nunca nos entendemos. De todos os meus filhos, ele sempre foi o mais difícil e o mais ingrato. Naquele dia de triste memória, quando ele tentou agredir-me com sua jovem força, ignorando-me a paternidade, desrespeitando-me a barba, esquecido dos seus deveres filiais, decidi enfrentá-lo, definitivamente. Ele, então, afastou-se, numa zanga injustificada, culpando-me por todas as suas frustrações. Naquela ocasião, profundamente magoada, você censurou-o, mas de nada adiantou, lembra?


			– Como esquecer, se trago ainda na retina as dolorosa imagens de tudo?


			– Eu e ele vivíamos sempre às turras! O quanto lamento, Milcah... Esta dor acompanhou-me sempre e ainda hoje me magoa muito.


			– Eu sei, eu sei... O senhor sempre foi um pai amoroso... Esforçou-se toda a vida para dar-lhes tudo que desejavam. O quanto tem se sacrificado pela família!


			– Agora, filha, imagine, ingratos, eles me viraram as costas! Pode haver dor maior? – Paulus não se contém e chora baixinho, desviando o rosto, envergonhado.


			Milcah o abraça pelos ombros e concorda:


			– Não, pai querido e amorável, não. Todavia, esqueça, sim? Tudo isso vai passar, de uma forma ou de outra...


			– Sim, um dia esta ferida cicatrizará como todas as outras que a vida me fez.


			Respirando fundo e sorrindo para animar Paulus, Milcah conclui:


			– Apesar de tudo, esta dolorosa circunstância nos reaproximou!


			– É verdade... Recordo, sempre, sua beleza peregrina e a sua bondade, natas, quando do noivado com meu filho. Este, rebelde e ingrato, não a merecia. Aquilo que eu temia aconteceu, ele a fez muito infeliz. Não valorizou a bênção de recebê-la como sua mulher.


			– Enquanto Enoch viveu, tivemos muitos problemas por causa do seu gênio irascível. Destratava-me, constantemente. Hoje, porém, sinto pena dele porque, de fato, ele foi mais infeliz que todos nós!


			Mas vamos esquecer as coisas tristes, sim? Fique o tempo que quiser! Tudo farei, a fim de que se sinta bem! Esta casa é tanto sua quanto minha! Fique à vontade e que Deus abençoe o momento em que o senhor, meu pai, adentrou os portais deste lar!


			– Que assim seja! Já estou me sentindo em casa, grato! Esta é uma nova situação, diante de tudo o que tenho vivido. Que a Paz do Senhor habite esta casa e a cubra de bênçãos, minha filha!


			Abraçada a ele, Milcah demanda os demais cômodos da humilde residência, na intenção de bem instalá-lo.


			Ofertando-lhe o teto e o alimento, frutos do seu esforçado trabalho artesanal de tapetes, somados a um grande carinho e respeito, Milcah viu, em breve tempo, o querido sogro renovar-se e olhar a vida com coragem, novamente confiando num futuro melhor, apesar da extrema penúria.


			Assim passaram-se muitos meses, numa convivência fraterna e laboriosa. Os seus parecem tê-lo esquecido, como se ele nunca tivesse existido e feito parte das suas vidas.


			Paulus, revigorado e bem disposto, passou a auxiliar a nora na tecelagem de tapetes; trabalho que conhece, muito bem.


			Então, das suas mãos laboriosas e da sua mente criativa, surgiram belíssimas obras de arte, fazendo acorrer, até eles, os comerciantes mais poderosos do lugar. Habituado ao trabalho, desde os verdes anos, com tino e jeito para o comércio, em poucos anos, Paulus surpreendeu-se novamente rico.


			Junto a ele, a vida de sua querida nora modificou-se, radicalmente, para melhor. Ele, um dia atirado à rua da amargura, voltou a ser feliz. Não é raro ouvi-lo cantar enquanto trabalha. Paulus possui uma voz privilegiada.


			Sua família, degenerada e ingrata, que ficara à distância, sabendo por alguns parentes próximos que Paulus voltara a ter uma vida confortável, tentaram algumas investidas interesseiras mas, ele, ainda magoado e temendo perder a paz recuperada com tanto esforço, decidiu permanecer distante. Perdoou-os a todos, mas teme-lhes a aproximação. Conhece-os muito bem. Eles são interesseiros, acomodados, desrespeitosos, insensíveis e ingratos.


			De sua mulher, sequer tem saudade. Gosta mesmo de estar bem longe dela. ‘Eles assim decidiram...’ – concluiu.


			Sua vida continua prometendo muito. Graças ao auxílio de Milcah, aos próprios esforços e ao talento para ganhar dinheiro honesto, ele caminha para uma posição financeira cada vez melhor.


			Agradece a Deus e prossegue no seu novo caminho, noutra cidade e numa nova vida.
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			Em primeira instância


			Harmonizados nos mesmos pensamentos e intenções, Ben Mordekai e os seus pares vão buscar apoio no poder legal, sob o qual vivem, irremediavelmente, submetidos. Em alguns quartos de hora, eles se defrontam com aqueles que decidem a vida de todos, em nome de Roma. Ali, por motivos óbvios, a arrogância que os caracteriza é deixada de lado. Após os normais procedimentos burocráticos e depois de horas intermináveis, eles são recebidos pelo questor.


			Contrariado, ao reconhecê-los, este se dirige a eles com ironia:


			– Ora, ora, vocês novamente! Desta vez, o que querem? – na sua pergunta, a exposição patente da sua impaciência.


			Com voz melíflua e postura aparentemente servil, Ben Mordekai se adianta:


			– Desculpe-nos, senhor questor, mas estamos a braços com uma situação extremamente difícil, e que diz respeito a todos nós.


			Desinteressado, o questor aguarda. No seu olhar a censura e o descrédito.


			Apesar da desconsideração nada sutil, Ben Mordekai disfarça o ódio que sente por este representante de César, por qualquer outro da mesma origem ou com as mesmas atribuições.


			Esfrega as mãos, muito nervoso, e esclarece:


			– Senhor, viver dentro da lei faz parte dos nossos hábitos mais comezinhos. Por isso estamos aqui, mais uma vez. Precisamos de apoio legal para a solução de uma pendência de vital importância!


			– Pois fale e seja breve! Como pode ver, temos muitas outras questões para serem analisadas e resolvidas; todas elas ‘de vital importância’, fazendo uso das suas palavras!


			– Sim, sim, faremos isso, descanse! Conhecemos as suas atribuições, tão importantes para todos! Nós o admiramos muito, creia!


			Enquanto Ben Mordekai se esmera nos seus rapapés, o questor respira ruidoso e olha para os lados, demonstrando muita impaciência. Faz uma observação, rápida, sobre outro caso que ali perto requisita a sua atenção e autoridade, e volta a fitá-lo, de maneira muito significativa.


			Desconcertado, Ben Mordekai reinicia:


			– Bem, o caso é o seguinte: Dentro das nossas atribuições, religiosas e políticas...


			– Estas últimas são prerrogativas de Roma, representadas nas suas mais ilustres autoridades! – interrompe o questor, em voz alta, feição dura, olhar ameaçador.


			– Por certo, por certo, imagine! Somos cientes disso, e nos submetemos de boamente às leis romanas! Exatamente por isso é que estamos aqui, diante da sua inquestionável autoridade!


			Agitando-se, ao seu redor, os outros acorrem a confirmar-lhe as declarações:


			– Sim, sim, naturalmente! Autoridade, inquestionável! Sem um laivo de dúvida! Por isso estamos aqui!


			Profundamente aborrecido com o espetáculo, as sutilezas e a hipocrisia, o questor ordena:


			– Então, aviem-se, que já me molestam com as suas presenças e as suas intenções, até agora, ignoradas! Não tenho tempo a perder e, como podem constatar, o dia se faz curto para tantas causas, umas mais graves que outras!


			– Sim, senhor! Como eu dizia – Ben Mordekai volta a falar – nas nossas atribuições de ‘grande envergadura’, cada um de nós faz a sua parte. Assim, colaboramos com o bom andamento da nossa sagrada e veneranda terra, junto aos senhores que aqui vivem.


			– Que aqui governam, deveria dizer!


			– Certamente, certamente! O senhor questor nos auxilia até mesmo com as palavras!


			Ben Mordekai engole o seu orgulho e inclina a cabeça, num assentimento servil, enquanto corre o olhar entre os seus pares, medindo o efeito das suas ‘prudentes’ palavras. Aprovação recebida, respira fundo.


			Enquanto isso, olhar iracundo, o questor reforça, enfático:


			– Nunca esqueça quem, de fato, governa aqui, para o próprio bem da sua ‘sagrada e veneranda’ terra! Submetida a César, ela assim permanecerá, a despeito dos senhores ou de quem quer que seja!


			Remexendo-se, desconfortável, dentro das próprias roupas, Ben Mordekai responde, cada vez mais servil:


			– Pois estou, exatamente, a declarar que colaboramos, diuturna e esforçadamente, com a lei que nos rege! Hoje, aqui estamos tentando defender não apenas a nós mesmos, mas também à referida lei e ao referido poder!


			– Contra quem ou contra o quê é o que me falta saber, ainda! Seja mais conciso e poupe o nosso tempo! – o questor quase grita, exasperado.


			Ben Mordekai morde os lábios finos e prossegue, controlando-se, admiravelmente:


			– Serei, serei! Assoberbados nos nossos labores, como nobres representantes da nossa raça; responsáveis diretos da nossa cultura mais sagrada, muitas vezes, não conseguimos observar, ou melhor, cuidar de tudo ao mesmo tempo. Por essa razão, nossas casas, sejam elas as religiosas ou as particulares, acabam sendo alvo de atentados, como costuma ser nestes dias que correm!


			– E qual a origem desses atentados? Quem é o suposto agressor?


			– Quem mais, senão grupos revolucionários que não aprovando os impostos cobrados por Roma, e sendo orientados por nós a pagá-los como um dever sagrado, vingam-se, atacando-nos por todos os flancos?!...


			– Os senhores possuem provas ou denúncias comprobatórias?


			– De certa forma sim! Vivemos muito bem informados! Estes referidos grupos se reúnem regularmente e traçam planos para nos perder, visando as nossas sagradas atribuições e os nossos patrimônios, adquiridos com o suor do nosso rosto!


			Irreverente, o questor sequer disfarça o riso que o acomete.


			“Quadro triste! Homens profundamente arrogantes e desonestos, quase sempre, a vestirem a pele de cordeiro! Agindo como crianças, diante de um pai autoritário e exigente, amedrontados como donzelas! Desconsertados e desconcertantes!...” – pensa o questor, enquanto se diverte, abertamente, à custa deles. Ato contínuo, num olhar significativo que os fulmina, ordena:


			– Digam nomes, ofereçam provas ou parem com estas querelas! Não temos tempo a perder com os assuntos privativos da sua raça!


			Trocando olhares com os seus pares, Ben Mordekai dá um passo à frente, e declara quase sussurrando:


			– Nobre questor, nós temos algo de concreto a oferecer, mas requisito para tal uma audiência particular... O assunto é grave, confidencial mesmo...


			Por via das dúvidas, o questor decide atendê-lo. Fazendo-lhe um sinal, convida-o a segui-lo. Juntos, saem da sala e internam-se no prédio.


			Após alguns minutos, eles retornam silenciosos e trocando olhares de cumplicidade.


			Retomando o seu lugar, o questor ordena:


			– Aguardem as nossas investigações! Se a informação procede, dentro de pouco tempo resolveremos esta pendenga! Se o que dizem for verdade, esta questão ofende mais diretamente a Roma que a vocês!


			Esfregando as mãos, sorriso aberto, Ben Mordekai se adianta:


			– Sim, aguardaremos! É de nosso interesse que estes fatos sejam apurados e bem resolvidos. Descanse, nada faremos sem consultá-lo!


			– Sábia decisão! Passem bem! – com um aceno de mão, nada amigável, ele os dispensa.


			Uma vez na rua, o grupo prossegue falando baixo, cada qual fazendo suposições sobre aquilo que o questor fará e como. Algumas vezes param, aqui e ali, trocando ideias; por vezes, exaltados.


			– Estes estúpidos verão com quem estão lidando!


			– Sim, sim! Eles verão! Que tolos, imaginem, desafiar-nos! Ignoram, por acaso, de que lado está a lei?!... Pagarão muito caro as suas ousadias!...


			Todos concordam, em meio a gestos agressivos. Entre altercações e concordâncias, enfim, eles chegam ao templo. Ali, à espera, outros homens nas mesmas intenções, estão impacientes.


			Mais opiniões, sugerindo isto ou aquilo; aprovações e desaprovações; gestos expressivos e por vezes exagerados; eles adentram a noite, na exacerbada defesa daquilo que consideram justo, diante dos seus direitos, como representantes juramentados pelo povo.


			Alguns dias depois, uma notícia atinge o grupo de revoltosos, tal qual uma punhalada no peito de cada um: o líder, Galba, fora denunciado, detido, e encarcerado! Atônitos, eles perdem a ação...


			Sem Galba, difícil prosseguir nas iniciativas revolucionárias. O perigo aumenta e todos estão arrolados na mesma situação de risco.


			Ben Azir, apaixonado pela causa, precisou de muitos conselhos para não vir a ser mais uma vítima do poder romano. Contendo-se, ele sofre a impossibilidade de socorrer Galba como gostaria. Muito lhe custa agir passivamente.


			O primeiro a desaparecer das reuniões foi aquele que o desafia e persegue sistematicamente – o sinistro Jadhu.


			Outros, amedrontados e inseguros, deixaram de comparecer a elas, que mudam constantemente de lugar, por medida de segurança.


			Na prisão, Galba amarga a incerteza do futuro e a saudade dos seus. Em meio a torturas físicas e morais, ele nega a existência da revolta e não revela os nomes dos seus companheiros.


			Teria perecido na prisão, se o senador de Roma, Olímpius Rúfus, não tivesse chegado àquela cidade, para certos procedimentos que dizem respeito às suas incumbências:


			– Salve, senador! Bons olhos o vejam!


			– Salve, Taurus! Como vai?


			– Eu, muito bem, mas não posso dizer o mesmo do seu velho e querido amigo, Alicius Galba! Ele meteu-se numa encrenca da grossa, daquela que Roma não perdoa, senador, traição!


			– O quê?!... Como foi isso?


			Taurus narra-lhe tudo, com os detalhes que conhece.


			Ouvindo-o, o senador torna-se sorumbático. Dá alguns passos, vai e vem, reflexivo, cabeça baixa, expressão muito triste. Após alguns instantes, indaga onde Galba está encarcerado.


			Taurus prontamente responde:


			– Felizmente, sei onde ele se encontra e vou lhe dizer. Conheço a afeição que liga as suas famílias e, o quanto o considera!


			Informado do endereço, o senador agradece e quer saber:


			– Grato, Taurus! Diga-me, acredita-o culpado?


			– Sinceramente, não sei o que pensar... Nós dois sabemos o quanto ele é impetuoso, apesar da idade madura. Conhecemos os seus atos de bravura e o seu amor à verdade. Nosso amigo lutará, sempre, em nome das suas verdades; ainda que o mundo inteiro o desafie ou ele tenha de morrer!


			– Admiro-lhe o caráter impoluto e a inquestionável coragem. Roma muito lhe deve! Somos velhos amigos. Quase me casei com uma das suas irmãs, recorda Taurus?


			– Naturalmente! A belíssima Cibele que por imposição dos pais casou-se com Lúcius Graco, ao qual deviam até o pescoço!


			– Assim, eu vi o meu amor perder para a ambição e a venalidade de pais, que pareciam os carrascos da própria filha! Naquele tempo, minha situação financeira ainda não era estável e eu sequer poderia pagar as referidas dívidas!... Oh, deuses! Tentei de todos os modos salvar Cibele de tão triste sorte, e preservar o nosso amor! Tudo inútil... Aquela realidade, brutal, foi inexorável!...


			Sabe, meu amigo, nunca mais amei de novo e com tal intensidade! Amores tenho tido, mas jamais esqueci a minha bela e idolatrada Cibele! Quando morrer, eu a levarei em minh’alma... Bem, deixemos o passado de lado e cuidemos do presente. Cada minuto que passa, pode ser decisivo na vida de Galba.


			– Em questões de amor, eu também carrego grandes frustrações, caríssimo senador.


			– Fico a pensar, Taurus: Quem não as tem? Existirão tais privilegiados? Não devíamos amar tanto, não é meu amigo?


			– Certamente! E, um dia, como defesa, nos tornamos cínicos!


			– Sempre fugi disso, Taurus! A dignidade, acima de tudo! Muito principalmente, com relação aos nossos sentimentos e emoções.


			– Para almas nobres como a sua, digno senador!


			– Escolha de qualquer um, Taurus, privilégio de ninguém! Bem, vou ver o que posso fazer por meu amigo. Ambos conhecemos os horrores desta prisão. Pobre Galba!... Imagino o quanto a nobre Berenice deve estar sofrendo!...


			Agradecendo e abraçando Taurus, Olímpius Rúfus embarca na sua luxuosa liteira e parte, incontinenti. Chegando à prisão, se faz anunciar e expede ordens que não admitem réplicas de quem quer que seja, a não ser do próprio César, e este, jamais, questionará o seu mais admirável senador.


			Em poucas horas, Galba revê a luz do sol, emocionado e muito grato ao querido amigo.


			Acompanhando-o até a sua casa, Rúfus revê e abraça Berenice, mulher de Galba.


			Despedindo-se, aconselha:


			– Nobre amigo, não sei até onde você pode estar implicado nos fatos que me foram narrados. Não questionarei os seus motivos, por bem conhecê-lo. Somos mais que amigos, somos irmãos. Todavia, cuidado! Roma é poderosa e esmaga os seus inimigos, sem piedade! Você sabe disso. Num campo juncado de cadáveres, um dia nos conhecemos e lado a lado nos defendemos do inimigo comum. Algumas vezes, o inimigo é ostensivo; em outras, ele pode estar camuflado ou disfarçado de amigo, de companheiro de ideal... Cuidado com a sua segurança e a segurança dos seus.


			Sei do grande amor que une você e Berenice. Não lhe falte, meu amigo. O coração bom e amante desta mulher não sobreviverá sem você! Cuide-se de abraçar causas que não são suas e que não fazem parte da sua realidade. Talvez estejam apenas ‘usando’ você.


			– Agradeço-lhe ter-me livrado da prisão! Os deuses o trouxeram, sem dúvida. Grato pelos conselhos, porém sei o que estou fazendo. Não me julgue inconsequente, por favor. O juízo que possa fazer a meu respeito é muito importante para mim.


			Haja o que houver, acredite: sou fiel aos deuses e aos meus ideais de vida. Dentro deste ou de qualquer outro contexto que, porventura, possa parecer distante da ‘minha realidade’, eu me posiciono e me posicionarei dignamente diante daquilo que me diz respeito como um todo. A vida, muitas vezes, nos envolve em situações das quais não podemos fugir sem tisnar o nosso caráter e a nossa honra.


			– Concordo e admiro-o cada vez mais. Acima de tudo, Galba, nossa amizade será preservada. Boa sorte!


			– Desejo-lhe o mesmo, de todo o coração, caríssimo amigo!


			– Dentro de algum tempo, regressarei a Roma. Enquanto estiver aqui virei vê-los, muitas outras vezes, para privar da boa companhia de vocês.


			– Ficaremos muito felizes! Berenice lhe quer muito bem!


			– E eu a ela. Bem, até a vista, caro amigo. Desejo-lhe saúde, a proteção dos deuses e a ansiada paz!


			– Os mesmos bons augúrios para você, digno senador de Roma!


			Os dois homens despedem-se, segurando firmemente os antebraços, numa saudação forte e sincera. Depois se abraçam, amáveis.


			Alguns dias se passam. Galba ainda está muito abatido, física e moralmente. Precisará de tempo para recompor-se e recuperar a saúde prejudicada pelos dias de prisão e de torturas.


			Felizmente, Rúfus aparecera, mudando os tristes prognósticos que pesavam sobre a sua cabeça. Sabe, todavia, que não pode contar sempre com este grande amigo. Ele vive longe, suas funções são exercidas no senado, próximo a César e à frente dos fatos mais urgentes e determinantes das vidas de todos que estão submetidos à poderosa Águia Romana.


			Galba sofreu muito na prisão. Seu corpo cansado já revela as consequências de uma existência de muito esforço e de muitas lutas.


			Compreende que, no grupo, muitos dependam da sua atuação e coragem mas, no momento, sente-se incapaz de prosseguir no mesmo diapasão, física e moralmente. Precisa refletir sobre tantas coisas... A presente situação lhe exige muita prudência... Fragilizado, o seu coração fala mais alto.


			Mergulhando em antigas recordações, olhos cerrados, revê a si mesmo, envergando o fardamento romano... Orgulhoso, altivo, sandálias de couro forte e resistente que sobem pelas pernas, protegendo-as; sua espada, companheira e defensora; o elmo, brilhante e enfeitado de plumas vermelhas; os detalhes dourados da roupa guerreira... Tudo o glorificava! Olhar no infinito, marchava para a luta. Na acústica de sua alma saudosa, ainda ouve o toque das trombetas, a cadência da marcha... Parece-lhe divisar as flâmulas, os estandartes... Entre os símbolos da pátria, gloriosa, a Águia Romana tremulando, ao vento, e acima de todas as cabeças!...


			As legiões, divididas por especificidade e em disciplinada formação, impressionavam pela beleza. Os guerreiros romanos partiam em busca de vitórias!... Os augúrios eram-lhe sempre favoráveis! A ideia de derrota jamais lhes passava pelas cabeças.


			Galba lutou inúmeras vezes, lado a lado, com muitos outros companheiros da mesma sorte. Recorda quantos caíram, doando as suas vidas a Roma...


			Mas, quanta infelicidade!... Alguns destes velhos camaradas são os mesmos que nestes dias viraram-lhe as costas, cuspiram de lado e execraram-no, sem respeito e sem piedade!... Não lhe ouviram, sequer, as explicações!... Diante deles, sentiu-se o último dos homens!


			E o que poderia esperar? Exatamente o que recebeu. Estes são os normais procedimentos. As medidas das leis e das exemplificações de Roma servem para todos, especialmente para os seus guerreiros. As ordens chegam de cima e são rigorosamente executadas. Ai daquele que fugir às regras! Dera muita sorte na atuação providencial e poderosa de Rúfus. Sem ele, jamais estaria em casa, junto à sua amada Berenice. Agora, mais do que nunca, será vigiado. Aqueles que o libertaram a contragosto o terão de volta na primeira oportunidade. Isto quis lhe dizer seu amigo, o insigne senador.


			Pensa em Berenice, o quanto ela deve ter sofrido, ignorando-lhe o paradeiro e a sorte...


			Quando a conheceu, estava no auge da carreira militar. Tomado de amores, casou-se, antes de partir para uma das campanhas nas Gálias. Desta vez, temia perder a vida e deixá-la. Desastradamente, fora ferido com gravidade. De regresso, passou longos meses no leito, até que se recuperou e retomou as suas funções. Daquela experiência, carrega hoje uma grande cicatriz no rosto, rente à orelha esquerda. Se Roma considera cicatrizes como medalhas, Galba deplora, deprimido, ter a face marcada.


			Berenice, carinhosa e apaixonada, lhe diz que isto não implica feiura; que mesmo que ele quisesse, jamais seria menos bonito. Bondade dela, naturalmente!


			Enfim, diante de tantos acontecimentos e de tantos desafios, Galba duvida que dali para frente tenha os mesmos recursos e a mesma liberdade de ação... Como confessar isto aos companheiros de ideal?!... Soube que alguns debandaram, amedrontados. Não é de se espantar; Roma castiga cruelmente aos seus inimigos e os exibe como forma de intimidação.


			Entre estes e outros pensamentos, Galba adormece.


			Berenice chega e acaricia-o, amorosa. Sente-se realizada como mulher e como ser humano. Sua vida conjugal é feita de muito amor, admiração, consideração e respeito.


			Jamais esquecerá a primeira vez que viu Galba num desfile militar, comemorativo. Ele estava belíssimo no seu uniforme; imponente, mesmo! Enamorou-se dele, súbita e definitivamente.


			Decidiu fazer-se notar... Acompanhou a fileira da sua formação, agitou-se e sorriu-lhe, olhos brilhando, cheios de promessas...


			Surpreso, ele retribuiu-lhe o sorriso e quase perdeu o passo da marcha. Ela achou graça e riu alto e ele corou, constrangido.


			Momento inesquecível!...


			Ao final dos festejos, ele a procurou com os olhos, ansioso. Seria ela apenas uma bela aparição?... Não! Ela ali estava, próxima, em carne e osso. À espera que ele fizesse exatamente o que fez, Berenice sorriu-lhe, encorajando-o. Em pouco tempo, casaram-se.


			Para abrilhantar-lhes a existência, um filho, bonito e saudável; hoje homem feito, em Roma, a serviço da pátria.


			Enternecida, ela lhe faz afagos, enquanto o admira na atual fragilidade, decorrente da recente prisão.


			Aflita, ela acendera chamas votivas e fizera petições aos Manes, diante do altar doméstico. Seu amado, desta vez, corria um perigo maior. Enfim, a resposta dos deuses, com a chegada do grande amigo, senador, Olímpius Rúfus.


			Não saberia viver sem Galba. São entranhadamente unidos. Mesmo distantes, um sente a presença do outro.


			Cobre-o, amorosa, como faria uma mãezinha ao seu filhinho. Beija-o suavemente na boca e sai, pé ante pé, respeitando-lhe o sono. Antes de sair, pensa, sorrindo:


			“O meu guerreiro descansa! Outras batalhas virão e ele sairá vitorioso! Os deuses hão de protegê-lo, sempre!...”


			Este amor é a maior glória na vida de Galba.


			*


			Enquanto isso, o grupo dissidente se reúne para avaliar a situação.


			Ben Azir é o primeiro a chegar. Obstinado e inquieto, ele aguarda pelos outros. Junto ao dono da casa, confessa os seus receios:


			– Companheiro Hamad, sinto-me deveras preocupado com o futuro do nosso amigo Galba. Sabemos que Roma não perdoa traições! Quando ela solta a sua presa ou recua, o faz apenas para investir depois, de maneira certeira e fatal.


			– Concordo, Ben Azir, todavia, aguardemos. Galba nos dirá algo dentro de pouco tempo.


			– Não acredito nessa premissa, meu amigo. Combalido, em período de refazimento, ele avalia, agora, os prós e os contras de tudo que tem feito, na concessão do respaldo que nos tem concedido. A partir do momento da descoberta da sua sedição, ele se transformou em inimigo de Roma, num reles traidor. Diuturnamente, Galba será vigiado e pressionado, até que seja novamente preso para finar-se em meio a torturas. Estamos correndo um perigo maior que antes. Mesmo sem intenção, ele nos comprometeu.


			– Louvo-lhe a clareza de raciocínio e a justeza das ponderações, Ben Azir. Você tem uma inteligência brilhante e é um hábil articulador. Quanto a Galba, nada podemos fazer. Quando defendemos os nossos ideais, desafiamos os poderes e àqueles que os representam. Nenhum de nós ignora os riscos que corre.


			– Assim é. Por isso mesmo, Galba se transformou num perigoso chamariz!


			– Concordo... Estamos a braços com uma situação extrema­-mente delicada...


			– Mormente para ele... Pobre amigo!...


			– Pobre Galba!...


			Nesse ínterim, os outros começam a chegar. Algo temerosos, cada qual exibindo expressões de abatimento, pelos longos dias de medo.


			Ben Azir, de soslaio, observa-os com desprezo. Abomina a covardia.


			Cumprimentando-se, uns aos outros, eles se dispõem a unir forças na busca de soluções para o impasse que estão vivendo.


			Fazendo terríveis prognósticos, Jadhu cansa e atormenta a quantos possam ouvi-lo, impondo-se arbitrariamente na exposição das suas ideias exacerbadas.


			O medo que desperta na sua natural agressividade lhe concede alguns partidários. Assim, ele se julga mais do que é.


			Ben Azir, espontâneo e verdadeiro, não o teme. Várias vezes enfrenta-o com ilações sensatas aprovadas pela maioria.


			Colérico, Jadhu ameaça-o, vezes sem conta. (E Ben Azir, meus caros leitores, tão jovem, mal começou a viver!...).


			A ordem dos assuntos se sucede. Falam sobre os últimos acontecimentos, sobre Galba e a sua impossibilidade em prosseguir nas mesmas propostas de antes.


			*


			Enquanto isso, na bela residência de Galba e Berenice, esta retorna de mansinho ao quarto. Espia para dentro e surpreende o marido sentado no leito, cabeça baixa, interiorizado.


			Sentindo-lhe a presença, ele levanta o rosto e lhe diz:


			– Entre, querida!


			Berenice entra, abraça-o e indaga:


			– Por que a tristeza, meu Galba?


			Tomando-lhe as mãos entre as suas, ele respira fundo e esclarece:


			– Analiso a desoladora experiência que quase me tirou a vida... Depois disto, como acertar o passo?!... Contando-me em suas fileiras, Roma me exige fidelidade. Eu, porém, defendo os seus inimigos! Os olhos da Águia Poderosa estão sobre mim! O que me aguarda?!... É tão óbvio! Afinal, Berenice, de que lado estou? Se persistir nos mesmos ideais e nos mesmos comportamentos, serei eliminado em pouco tempo. Caso desista destes mesmos ideais, junto ao grupo de revoltosos, serei duplamente traidor!... Conflito insuperável!... E você, como se sente diante de tudo? Acaso me condena, mesmo em pensamento?


			Nos olhos de Galba, o receio daquilo que vai ouvir.


			Fitando-o com um amor imenso, incondicional, ela responde, beijando-lhe as mãos fortes:


			– Jamais, meu querido, jamais!...


			Um doce sorriso nos lábios, olhos rasos d’água; na alma um azorrague sangrando-a. Tem a exata noção do perigo que o marido corre. De uma forma ou de outra, faça ele o que fizer, ele será punido, por estes ou por aqueles. Quando?!...


			Enternecida, acrescenta:


			– Você nunca será um traidor, ainda que o mundo inteiro pense assim! Seu caráter foi forjado no bem e na justiça, meu amor! Frente às decisões, você assume sempre o dever maior diante dos deuses! E que eles o protejam, meu amado! A vida me deu você, para a minha felicidade!


			Profundamente tocado, ele a atrai para si. Não se contendo, Galba chora, tal qual uma criança, desabafando, num pranto por vezes convulso, por vezes manso e doloroso...


			Berenice o acaricia, beija-lhe as lágrimas quentes e copiosas, e aguarda-lhe o reequilíbrio. Aconchegando-o de encontro ao seio, sussurra-lhe palavras doces e encorajadoras.


			Após longos minutos de patente desespero, ele levanta a cabeça e com delicadeza se desprende dos seus braços.


			Levanta-se, anda pelo quarto a admirar cada ângulo, enquanto toca este ou aquele móvel, este ou aquele objeto. Diante da ampla janela, olha para fora, respirando fundo... Sente-se perdido, como um menino que fugiu de casa e deseja, desesperadamente, poder voltar...


			Berenice entende os seus conflitos. São almas gêmeas: o que toca um, toca o outro, em igual emoção e intensidade.


			Lentamente, Galba regressa ao ponto de partida, senta-se diante dela e desabafa:


			– Meu amor, não sei o que fazer... Nestes momentos de dor e de insegurança, quanta coisa me vem à memória! Como num turbilhão, as experiências da minha vida retornam, numa clareza espantosa!...


			Fitando através da janela o céu coalhado de nuvens, ele se levanta e em gestos largos, desafiador, inicia um monólogo:


			– Oh, Roma! Gloriosa Roma dos Césares, dos bravos soldados, das vitórias, de belezas e de riquezas, imensuráveis!... Sempre fui um fiel e incondicional admirador do seu poder que não conhece limites!... Ao seu lado, partícipe de tudo, sentia-me um vitorioso! Oh, Roma, quantas batalhas vencidas! Você era a minha vida!


			Mas, um dia, vencidos os arroubos da mocidade e a embriaguez dos sentidos, passei a vê-la tal qual é: tirana, arbitrária e cruel!


			Refletindo, sem o véu da vaidade e do orgulho, o seu poder, Roma, passou a esmagar o meu coração! Enxerguei, enfim, oh,

deuses do Empíreo, este povo que nos recebeu por imposição e nos tolera, sendo espoliado, execrado e humilhado, nas suas mais sagradas aspirações!...


			A partir deste novo ângulo de visão, desprezei a mim mesmo, surpreendendo-me em casa alheia, dando ordens injustas e completamente absurdas!... Aquilo que antes me deslumbrava, passou a causar-me asco, diante de um poder estruturado no medo e imposto pela selvageria de tantos quantos lhe obedecem, cegamente, como eu fiz! As ações dos meus companheiros foram se tornando insuportáveis para mim, nos seus constantes desmandos, até que, enfim, cheguei aos meus limites!...


			Galba demonstra numa expressão de horror a sua indignação.


			Em silêncio, ele anda pelo quarto, absorto.


			Aproxima-se de Berenice. Suavemente apoia sua mão sobre o ombro dela e indaga:


			– Um dia pior que os outros, oh, deuses!... Recorda, Berenice?... Sabe a que me refiro?...


			Acariciando a mão do marido, ela responde cordata:


			– Sim, sei exatamente a que se refere: à querela perigosa que gerou situações trágicas, envolvendo as terras do nosso mais querido amigo... Nem gosto de recordar!...


			– Sim... Ali, a minha mudança... O meu despertamento...


			Galba volta a andar, inquieto. As recordações se precipitam, em catadupas. Com o peito arfando, as têmporas pulsando e muita tristeza, ele prossegue:


			– Naquele dia, meu companheiro Lucrécio e eu fomos encarregados de atuar numa causa a favor de Roma, contra um rico judeu. Antes da empreitada, eu não sabia de quem se tratava.


			– Recordo muito bem! Pois ele era, desgraçadamente, nosso melhor amigo! O mesmo que um dia salvou a vida do nosso filho, quando ladrões o atacaram, roubaram, tiraram-lhe as roupas e passaram a bater-lhe, impiedosos!...


			– Foi exatamente assim! Adriano, ainda adolescente, viera passar alguns dias conosco, lembra?


			– Sim!


			– Elegante e ricamente vestido, ele saíra na companhia de alguns amigos, demorando-se, sobremaneira, nas ruas.


			– Recomendamos que ele retornasse cedo! Mas, acaso algum dia nosso filho ouviu os nossos conselhos? Ah, filho imprudente! – comenta Berenice.


			– Pois bem, na sua teimosia, de regresso, sozinho, foi surpreendido por aqueles que, rapaces, caíram-lhe em cima, violentos.


			Nosso amigo, Hannah, passando por ali, corajoso e determinado, investiu contra os facínoras e arrebatou-lhes o nosso Adriano, deixando-os perplexos com a sua ousadia. Sozinho e incapaz de enfrentar três homens robustos e jovens, temeu perecer junto ao nosso filho que caído ao chão, sangrava muito, quando três outros judeus, seus conhecidos, por sorte apareceram, defendendo-os.


			Os referidos ladrões correram com todas as forças das suas pernas, esquecendo até mesmo, as suas armas que ficaram espalhadas pelo chão.


			– Fico a imaginar, Galba, se estes bons homens não estivessem nas proximidades, o que seria do nosso querido filho e de Hannah?...


			– Nós sabemos o que seria, Berenice! Mas, prosseguindo nas minhas lembranças; o ‘inimigo’ de Roma, naquele dia, era exatamente este caríssimo amigo, a quem nós devíamos tanto!


			Ao chegar à propriedade em questão, me surpreendi com a sua presença. Aquele seu endereço nós não conhecíamos!


			Imagine a cena: surpresos, nos abraçamos, diante de Lucrécio, que me dirigiu um olhar de censura. Profundamente constrangido, requisitei a Hannah os documentos legais da sua propriedade, pois Roma havia decidido fazer obras naqueles sítios.


			Confuso e visivelmente amedrontado, Hannah me informou que iria buscá-los, incontinenti.


			Instantes depois, tropeçando nas próprias pernas, tal o seu estado de perturbação, trouxe-nos os documentos, exibindo-os,honesto, leal...


			Sentindo-lhe a insegurança, prometi representá-lo, defendendo-lhe a causa. Mais tranquilo, ele sorriu, grato e esperançoso.


			Lucrécio, ao ver-nos conversar e diante do nosso patente entendimento, fitou-me e indagou, contrariado:


			– Vocês... são... amigos?!... Ora, ora, que surpresa! Mistura-se, então, a esta ralé, a esta raça abjeta, Galba?!... E como ousa prometer aquilo que não é da sua competência? Enlouqueceu, por acaso? O calor derreteu os seus miseráveis miolos?


			Ainda que ofendido, percebi a inutilidade de me defender e tentei contemporizar:


			– Por favor, Lucrécio, lembre-se que somos companheiros de lutas! Este homem que se encontra diante de nós e que espera justiça é um credor da minha gratidão, pois lhe devo a vida do meu filho!


			Afastando-se e rejeitando, abertamente, a minha proximidade, Lucrécio inquiriu-me, mal contendo a sua ira:


			– E desde quando estamos tratando de assuntos particulares? Situe-se, homem, desperte! Deve estar em febres ou sendo vítima de algum sortilégio! Lembre-se, você! Roma não compactua com inimigos e muito menos com aqueles que estão submetidos ao seu poder!


			Apontando, desrespeitoso, para Hannah, exclamou, cuspindo no chão:


			– Desprezamos este povo, traiçoeiro e venal, lembra?... De que lado, afinal, você está?!... A esta altura, difícil saber!


			Profundamente envergonhado, diante da palidez de indignação de Hannah, insisti amigável:


			– Por favor, Lucrécio, em nome da nossa amizade, escute...


			Enfurecido como um touro bravio, Lucrécio gritou a plenos pulmões:


			– Escutar o que?!... Cale-se! Tomarei a frente desta empresa e cumprirei o meu dever! Você perdeu o juízo!


			Ah, Berenice, Hannah, pálido de morte, e prevendo que tudo lhe seria tirado, fruto de tantos anos de luta, na aquisição daquilo que mais amava, avançou contra Lucrécio e agrediu-o!...


			Oh, deuses! Meu companheiro, cego de ódio, investiu contra ele e deu-lhe um soco, atirando-o longe. Hannah desabou, lábios sangrando. Na queda, feriu-se ainda mais, de encontro às pedras do calçamento... Gemendo, tentou soerguer-se, sem contudo lograr êxito. Ver aquela face, venerável, agredida!... Aquele nobre amigo, apenas defendera aquilo que lhe pertencia, de fato e de direito!


			Perdi toda a condição de discernimento e avancei, por minha vez, contra Lucrécio, dando-lhe um poderoso soco no rosto.


			Surpreendido, aos tropeções, desequilibrando-se, por pouco ele não fez companhia ao nosso caro amigo, mas empertigando-se, rápido, ele sacou a espada e encostou-a, violento, na minha garganta. Eu sentia o aço frio da lâmina quase a cortar-me o pescoço.


			Lucrécio bufava. Parecíamos dois inimigos num campo de batalha, e não dois companheiros...


			Seus olhos, injetados de sangue, demonstravam a sua vontade em matar-me, ali mesmo. Todavia, controlou-se. Chamou os guardas que há alguma distância vigiavam e entregou-me, como um preso comum!... Quanta vergonha!...


			Ao recordar aqueles trágicos momentos, Galba sente-se fraquejar. Sua vida, antes tão segura e promissora, se modificara a partir de então...


			Berenice toca-lhe as costas largas e fortes, acaricia-as, e lhe pede:


			– Meu querido, por que se atormenta desta forma? Pare com estas recordações!


			Voltando-se e abraçando-a, ele declara:


			– Não, minha querida, quero prosseguir, preciso... Aqueles fatos vieram consolidar os meus novos conceitos de vida... Eu já tomava consciência, aos poucos, deste contexto torpe, cruel e profundamente arbitrário...


			O bravo soldado senta-se na borda do leito confortável, recosta-se levemente nas almofadas e prossegue, quase em solilóquio:


			– Naquele momento, crucial e vergonhoso, impotente, diante da força que conheço sobejamente, marchei entre os soldados na direção do nosso quartel para, ali, ser duramente inquirido e admoestado, até mesmo com castigos corporais, infligidos pelo meu arqui-inimigo, Prócoro... Estar sob o seu jugo é sofrer as penas do Amenti!


			– Prócoro é um verdugo, não é um soldado! Ele o inveja, Galba, declaradamente! Não perderia a chance de humilhá-lo e depreciá-lo, diante dos seus superiores!


			– Senti-me o último dos mortais... Execrado entre os meus iguais e incapaz de socorrer ao nosso caro Hannah!... Afastado deste, fiquei sem notícias.


			Saindo da prisão, retornei àquele lugar para me informar. Ali, como era de esperar, já estava sacramentada a posse, de Roma, sobre tudo o que antes pertencera a Hannah... Dele, sequer sabiam o nome.


			Procurando-o, soube que estava na casa de sua filha.


			– A bela e adorável Marta!...


			– Sim. Fomos ambos para lá, lembra, Berenice?


			– Naturalmente, meu querido! Sempre fomos tão amigos!


			– Esta sagrada amizade despertou em mim solidariedade com as causas justas deste povo sofrido, agredido e duramente submetido!


			Ali chegando, oh, deuses, encontramos Hannah quase moribundo...


			O pobre ainda narrou, entre espasmos de dor, tudo o que sofrera nas mãos de Lucrécio... Por causa das pancadas que recebera em várias partes do corpo, sobretudo na sua nobre cabeça, veio a falecer nos meus braços, poucos dias depois...


			E eu, enquanto curava as próprias feridas, mormente as da alma, lhe pedi perdão, molhando com as minhas lágrimas as suas mãos laboriosas e dignas de muito respeito... Declarei a minha satisfação por tê-lo defendido com o risco da própria vida.


			Hannah, com um leve sorriso nos lábios, muito lúcido, escolhendo as palavras para não me magoar, declarou:


			“Você, meu amigo, representa também este poder que esmaga, que fere e rouba dos judeus, as suas mais sagradas aquisições, como faz a todos os povos, aos quais vence e submete, com mão de ferro! Neste instante, no qual vislumbro o outro mundo, onde somos todos iguais perante Deus, peço-lhe perdão, se o ofendo com estas acusações, mas o que me exime de culpa é o fato, insofismável, de que lhe digo, tão somente, a verdade!


			Um dia, caríssimo e digno amigo, tudo isto mudará! Outros povos, mais poderosos e mais cruéis, dominarão os vencedores que, por sua vez, serão os vencidos! Tem sido sempre assim! Assim é o mundo! Pobre daqueles que se iludem com glórias tão ilusórias quanto passageiras! Mas descanse; a nossa afeição já superou todas as barreiras! Que o meu Deus abençoe você e à sua querida família, sempre!... Fique em paz e seja feliz, apesar de tudo...”


			– Ah, minha Berenice! Um homem ouvir isso do seu mais querido amigo! Do credor do seu coração!... Jamais esquecerei, momento tão trágico e solene como aquele!... Sua filha, inconsolável, nunca me acusou verbalmente, mas os seus olhos!...


			Olhar perdido, Galba se abstrai. Após alguns instantes, nos quais ele se refaz da emoção, reinicia:


			– Hoje, Berenice, encontro-me num grande desvio... O que fazer? Como prosseguir?!... Serei esmagado, impiedosamente, caso eu me atreva a manter o mesmo comportamento de antes. Agora, eles já sabem... Há de convir, eu sou reincidente!


			– Meu Galba, vamos para Roma, viver perto do nosso filho, e privar igualmente da amizade, incondicional, de Rúfus!


			– Não sei, meu amor, preciso pensar...


			– Compreendo... Mas, por agora, basta, sim? Acalme-se e tente repousar! Nenhuma decisão deve ser tomada entre conflitos como estes, certo?


			– Certo! Amo você Berenice, cada vez mais!... Sinto tanta saudade do nosso filho... Pensei que morreria sem vê-lo... Que nunca mais o abraçaria...


			– Também sinto saudades! Agora, descanse, vamos... Depois deste desabafo, certamente se sentirá mais fortalecido e mais inspirado. Quando despertar, as suas ideias hão de se aclarar, confie.


			Ele atende aos rogos da mulher e solta o corpo no leito, suspirando profundamente.


			O universo de Galba e Berenice está convulsionado, em patente transformação.


			Enquanto ele descansa e se recupera, seu filho, Adriano, em Roma, comodamente reclinado, divaga. Olhar de brilho intenso, ele revela no rosto jovem e bem formado um orgulho desmedido.


			Com uma luxuosa capa sobre os ombros, presa por riquíssimo broche, no qual se distingue as insígnias do poder de Roma, ele pensa nos pais (Há muito não os vê, mas isso não lhe importa. Aos poucos se desliga deles). Almeja elevar-se ao poder, inquestionável, de Roma. Para isso, fará qualquer coisa.


			Há muito conhece o traquejo das diversões, das querelas e das intrigas. Não se afina com os exercícios militares, mas aprecia um bom divertimento (alguns destes fariam corar aos seus pais, pessoas simples e moralizadas). Vive bem informado quanto ao que acontece nas esquinas, nas tabernas e nos bordéis...


			Casos amorosos, ele os tem, em profusão. Seu porte airoso, sua elegância e a inteligência brilhante tem-lhe granjeado a admiração e a submissão de belas mulheres. Todavia, não entrega o seu coração a nenhuma. Divertir-se é auspicioso, mas consorciar-se exige renúncias, responsabilidades. A não ser numa aliança de interesse...


			Muitas vezes, pelas noites adentro, embriagado e envolvido por belas e fáceis mulheres, imagina como se sentiria o seu pai se pudesse vê-lo. Certamente lhe passaria um belo sermão, falando em dignidade, honra, responsabilidade!... Hirra! Que bom estar distante!...


			Já aprendeu a soltar-se, a impor-se. Que importam os meios? Roma pode tudo e aqueles que gravitam ao seu redor são parte, inconteste, deste poder. O brilho da Águia Dourada repousa sobre a sua cabeça, fazendo-o prever um futuro de glória e de prosperidade. Sua sorte tem sido pródiga! Ave, César! Ave, Roma!...


			Assim vive o filho de Galba e Berenice.


			Sua carreira sempre esteve em primeiro lugar. Por isso, seguindo os hábitos e os costumes romanos, Adriano saiu muito cedo de casa, para viver sob a proteção daqueles que representam a nata do patriciado romano.


			Saudosos, Berenice e Galba vão visitá-lo, mas nem sempre conseguem vê-lo. Ele manda lhes dizer que está muito ocupado naquele momento. Promete visitá-los, oportunamente, todavia, não o faz. No amor que lhe devotam, desculpam-no sempre, supondo-lhe severas e inadiáveis obrigações.


			Na última vez que, vencendo as barreiras, Galba viu o filho, espantou-se com o seu notável crescimento físico. Seu filho já era um homem feito! Não mais aquele menino que um dia partiu deixando tanta saudade!... Notou, porém, para sua tristeza, a maneira artificial, quase protocolar, com a qual ele o atendeu. Sentiu-se um estranho... Seu coração saudoso queria mais... Desejou abraçá-lo depois de tanto tempo, mas conteve-se, diante da sua patente frieza. Apesar de tudo, conseguiu justificar-lhe o comportamento. Compreendeu-lhe os brios de homem, temeroso de ser mal interpretado por seus pares.


			Galba regressou, sem conseguir aproximar-se, de fato, daquele que sempre foi, e é a razão maior da sua vida. Frustrado, alberga uma grande mágoa no coração, a qual naturalmente escondeu de Berenice. Disse-lhe apenas que o vira e que ele estava muito bem.


			Para tranquilizá-la mentiu, dizendo que o filho lhe enviava muitos abraços e que lhe confessara sua enorme saudade... Berenice acreditou e sorriu, feliz, tocada até as últimas fibras do seu coração materno. Não o vê há dois longos anos.


			Adriano é agregado na casa do poderoso patrício romano, Demétrio.


			Ele aprecia a convivência com pessoas ricas e poderosas, às quais se faz servil, na intenção dos próprios interesses.


			O senador Olímpius Rúfus, que o conhece desde menino, já o admoestou várias vezes, recordando-lhe as qualidades e a honra que exornam o caráter de seu pai; assim como a grande doçura e dignidade que caracterizam sua mãe, Berenice.


			Quando esteve com estes, Rúfus disse-lhes, de modo geral, que o filho estava bem de saúde e progredindo na academia de Crotona (em verdade, Rúfus não conseguiu dizer-lhes que Adriano fora expulso da referida academia por insubordinação). Como aumentar-lhes, ainda mais, a carga de sofrimentos?


			O senador já viu isto acontecer muitas vezes; rapazes desmiolados, como Adriano, a desbaratar tudo que possuem, inclusive os recursos enviados, esforçadamente, pelos pais; para terminarem como meros soldados, transformados em escudos de guerra, finando as suas existências, precocemente, mergulhados em grandes desencantos...


			Adriano está no mau caminho... As suas companhias são as piores possíveis; suas atitudes, dúbias e comprometedoras...


			Galba, como pai, espera que Adriano seja digno das suas mais caras expectativas, quanto ao seu futuro.


			Berenice, mãe dedicada, apesar de conhecer os defeitos do filho, acredita que ele se modificará, com o passar do tempo.


			Adriano sempre fora difícil de conduzir. Galba, quase sempre em campanhas, pouco convivia com ele para avaliar-lhe o caráter. Demonstrando, desde cedo, um orgulho, desmedido, Adriano sequer disfarçou a satisfação que sentiu ao deixar a casa paterna.


			Berenice sofreu muito com esta atitude do filho, todavia, nunca comentou com o marido. Este, por sua vez, pensando em poupá-la, escondeu, também, a sua mágoa. Desgraçadamente, ele analisa o comportamento do filho pelo mesmo prisma.


			Enfim, ambos se protegem, mutuamente. Acima de tudo, amam este filho, verdadeiramente. E Adriano sabe, como ninguém, aproveitar-se das suas generosidades.


			Várias vezes, em consideração a estes queridos amigos, Rúfus tem tirado Adriano de situações muito incômodas.


			Ele agradece, constrangido, sob a censura do nobre senador, mas pouco tempo depois faz as mesmas loucuras, agindo e interagindo, de forma alucinada e irresponsável. Perdulário, gasta o dinheiro que os pais lhe enviam e se envolve em falcatruas para conseguir mais. Já possui vários credores e inimigos, neste mundo de trocas infelizes.


			Vez por outra, envia notícias (mentirosas, claro) aos pais. Sua vera intenção, porém, é camuflar mais um pedido de recursos para ‘os seus estudos e as suas necessidades básicas’...


			Frequenta lugares escusos e ali faz os seus tristes conchavos.


			Envolvido com a súcia destes ambientes, ele se degrada, sem pensar que mais dia menos dia seus sonhos se transformarão em cruéis pesadelos. Todavia, Adriano não se importa com nada. Só o presente lhe interessa, nada mais!...


			Infeliz juventude desperdiçada!
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